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e di t o p  e p p o p p i e t á p i o - K N T O N l N O  DI AS  PI NTO IDE C A S T R O
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C n i m o r õ i c  a  P n i i r t o ! ve r if icando  c o n tu d o  a l ixe ira  
u U l i l I C t l  d l  O C  l U i U C l q u e  se  a m o n to a  e m  f re n te  dos

fraternizam I novos t a lh o s ,  o n d e  n e m  vassou- 
i r a  ou  p in g a  de  á g u a  se  deno-

Revelação íntima
j ta ,  d a n d o  o r ig e m  à  a g lo m e ra -  ^ ^    , .Lj?« Freguntaram-me um diase eu tinha coração !?Pòveiros e vimaranenses i cão de moscas que se tornam 

deram-se sempre bem. Pro- em praga maldita daquele con­
fluídos laços de estima OS ?orr‘do 0̂(ra^ capazes de ano-
Iinpm d -  I r í  ‘ , a r  P o r  S1 so? os e s to m a g o si -̂  - n deCv.m s e  Clw 113 j m a is  re s i s te n te s .  N ã o  h á  «Flit»
UlUltO, de ha longos tempos, i que ponha cobro a semelhante
e míltuamente admiram asiflagêlo e entendemos que o
qualidades e virtudes pró- j único meio viável de afugentar
prias que os distinguem. O  i ^  £énero de  in sec to s  é a  p rá -  

x ' r i  j  u c a  de  u m a  l im p e s a  a tu r a d a ,poveiro e liai, acolhedor, E senSo é ver|J0 uant0 de
amigO do seu amigo, cava- l im p a  se  a p r e s e n ta  a P r a ç a  do

M e rc a d o  d a  n o s sa  v iz inha  ci­
d a d e  de  B r a g a ,  a p e s a r  de s e r  
u m  m e r c a d o  fechado , o n d e  dá

lheiresco.
Terra progressiva, magní­

fica praia, das melhores e 
das mais belas de Portugal, 
a Póvoa sempre mereceu a i m o s t r a  e ofe re c e .  
predilecção dos vimaranen-1 
ses cuja colónia balnear to-! &  lim peza das ruas
dos OS anos avulta entre as j N u n c a  é d e m a is  le m b r a r - s e  
demais. j q u e  a l im p e z a  d a s  r u a s ,  tal

A' hora em que os nossos1 como vem sendo feita, repre

Alguém revia Na minha juventude O ressentimento De um amargo viver — Projecção determinada De não vencida tristeza A coroar em tormento A minha infância Vazia pela orfandade.
Não me bastava o desgôsto Dêste tristissimo fado,„ . , • ;• Emblêma de sofrimento,

v o n ta d e  d e  i r  e t e c tu a r  c o m p r a s  P a r a  delicadamente
pe lo  a s se io  co m  q n e  se  nos S e r  f o r ç a d o  a  reSponder :

—  Eu tinha uma grinalda Feita de luz e amores...

: de montes, o de Santa Tecla, com a | 
sua estranha configuração cónica... ; 
Foi uma verdadeira revelação para ; 
mim. Nunca pensei que daqui, a j 
tantas léguas de distância, se avis- 

, tasse o conhecido monte espanhol de 
àlém Minho. Com o auxíiio de um 
binóculo vimos então uma estreita 
faixa, de azul muito claro: o Atlân­
tico. O sr. Silva cansou-se, indican- 
do-me os montes a perder de vista, e 

‘ fixando aproximadamente as povoa- j 
ções mais importantes: Montalegre, | 
Vieira, Fafe, Barcelos, Famalicão. ; 

i — E o Pôrto, para que lado fica ? j 
i — P rá  ali, junto àquêle monte, lá j 
\ ao fundo. Os aeroplanos que veem ;
; de lá, aparecem sempre por cima dôle, j 
passam sôbre Guimarãis e vão por 
acolá — apontando a Falperra — com 
rumo a Braga.

| O sr. Silva tem preguntas que in- 
: quietam. Fala da guerra da Espanha 
e do preço do milho. Receia que êste | 
suba, criando sérias dificuldades à j 
sua vida humilde. Tranquiliso-o. Não

Com a
devida vénia • • t

leitores lêem estas linhas de­
ve ter chegado à Póvoa a 
excursão vimaranense, orga­
nizada à semelhança de ou­
tras que últimamente a têm 
visitado. Embora a época 
que decorre não seja muito

sen ta  um  perigo  p a ra  a saúde 
púb lica .

A' fa l ta  de á g u a  q u e  se c a l i ­
b ra  e ao  p r im i t iv o  p ro c e s s o  de 
v a r r e r  a sêco ,  a n d a m  os h a b i­
ta n te s  su je i to s  ao  d e s p re v e n id o  
d a s  p o e i r a s  q u e  se  l e v a n ta m  e m  
tu rb i lh ã o ,  o b r ig a n d o -o s  a a u d a ­
c ís s im a s  fugas  p a r a  m e lh o r

azada para largos VOOS nos j salvaguardadoorganismoatrei- 
orçamentos caseiros, é de J to a perturbações mórbidas, 
crer que muitas centenas de Mas como isto caminha com

de  p u b l ic a  se ja  r e ie g a d a  p a i c

Vizela. Brilhante Sarau d’Arte

pessoas acompanhem as co 
lectividades que nela se ía
zem representar. J segundo plano em benefício

O Orfeão, grupo coral que 1 das coisas folclóricas tanto em 
nos honra, e o Vitória, co-.j moda.
lectividade desportiva cujo!-----  ■ ■" 1
nome é sobremodo conhe- A visita do Orfeão do Pôrto a 
eido no Norte do País, terão 
levado consigo, certamente, 
dezenas e dezenas de admi­
radores e de adeptos. Oxa­
lá que assim haja acontecido, 
para que a excursão resulte 
brilhante e atinja um eleva­
do significado.

Tanto pelo que respeita ao 
Orfeão como pelo que res­
peita ao Vitória, estamos 
absolutamente seguros de 

£ que um e outro* nos repre­
sentarão condignamente, 
honrando, Uma vez mais, os 
seus gloriosos pergaminhos.
O interêsse em ouvir cantar 
os rapazes do Orfeão é gran­
de. Não menos o de ver jo­
gar, nêste princípio da épo­
ca footballística, os players 
do Vitória. Que as duas ma­
nifestações — a artística e a 
desportiva — atinjam gran­
de relêvo e deixem superior 
impressão de agrado, são 
os nossos votos fervorosos.

Na hora em que os vima- 
ranenses levam o seu frater­
nal abraço aos seus amigos j 
pòveiros, o Notícias de Gui­
marãis saúda calorosamente 
a Póvoa do Mar e os seus 
habitantes.

Era 0 diadema Da pureza sem augusto igual !
Porém, ao Sol dos desenganos,Dessa insignia tam bela,E mimosa e virente,Bem cheia de frescura,Nada mais resta que mirradas flores !
E como tudo se abisma,E assim tudo se alaga,Fiz do peito a sepultura Onde jaz 0 meu próprio Orgulho.

a progressividade dos tempos, <937- 
achamos muito bem que a saii-

L. COELHO.

C o n s t i tu iu  u m a  v e r d a d e i r a  
jo rn a d a  de  A r te  a v isita  do  
O r f e ã o  d o  P ô r t o  à  r id e n te  V ila  
de  V ize la , e m  cu jo  T e a t r o  r e a ­
lizou  o ex ce le n te  a g r u p a m e n to  
u m  S a r a u  q u e  teve  n u m e r o s a  
e d is t in ta  a s s is tê n c ia  e d e c o r ­
r e u  c o m  m u i to  b r i lh a n t ism o .

S a b e m o s  q u e  todos  o s  c o m ­
p o n e n te s  do  m agn íf ico  O r f e ã o  
do  P ô r t o  f o ra m  a lvo  dos m a is  
e s t r o n d o s o s  a p la u s o s  e d u m a  
m a n e i r a  e sp ec ia l  o i lu s tre  M aes­
t r o  R a ú l  C a s im i r o ,  a q u e m  a 
a s s i s tê n c ia  fêz u m a  c a lo ro s a  
m a n i fe s ta ç ã o  d e  s im p a t ia .

A  r e c e p ç ã o  fe i ta  e m  h o n r a  
dos  o rf tfom stas  foi b e m  s ig n if i ­
c a t iv a ,  n e la  to m a n d o  p a r t e  a l­
g u m a s  c e n te n a s  de  p e s so a s .

Festa de Santo Antonino

O  N o v o  M e r c a d o

C o m o  o b r a  d ig n a  e g r a n d io ­
sa q u e  é , t a m b é m  ali fom os 
to m ad o s  de  e s p e c ta t iv a  p a r a  
p r e s ta r  a n o s s a  d e v id a  h o m e ­
n a g e m  n ã o  só  ao s  in ic iado res  
d a q u e la  m o n u m e n ta l  o b r a  c o ­
mo ao s  a c tu a is  èd is ,  q u e  lhe 
e m p r e s t a r a m  o m e l h o r  dos 
co n c u rso s  e a  m a is  va l io sa  d a s  
p ro te c ç õ e s .  A l i  fom os t a m b é m ,

(Em Paçô-Vielra)
Realiza-se hoje e promete ser brilhante

No pitoresco monte de Santo An­
tonino em Paçô-Vieira, realiza-se 
hoje a festa e romaria de Santo An­
tonino que êste ano promete atingir 
grande brilhantismo, graças aos es­
forços do nosso prezado amigo sr. 
Gaspar Lopes Martins, desta cidade, 
e da ex.m* Sr.* D. Maria Sotto Maior 
e Menezes, da Casa de Rozende, 
Freamunde.

Haverá, como de costume, uma 
imponente solenidade religiosa cons­
tando de missa cantada, sermão, 
etc., arraial em que toma parte a 
Banda dos B. V. de Guimarãis e um 
pic-nic elegante a que devem assistir 
numerosas famílias desta cidade e 
de outras localidade que para tal fim 
foram convidadas.

Tudo nos leva a crêr, pois, que 
será uma festa grandiosa e concor­
rida a que hoje se realiza naquele 
lindo local situado na freguesia de 
S. Romão de Mesão-Frio, a pouca 
distância de Guimarãis.

é de crer, penso eu, que o pão ainda 
venha a ser mais caro. Pode mesmo 
vir a embaratecer. O bom velhote 
olha-me confiado e comenta :

— Deus o ouça, meu senhor...
E lá vai, a correr, postar-se junto

de um automóvel que chegou. Tira a 
boina surrada,*faz uma vénia respei­
tosa, e põi-se à disposição dos novos 
visitantes.

— Se v. ex.35 desejam ver a ermidi- 
nha, venham por aqui, façam o favor.

*
O auto-carro que faz serviço entre 

Guimarãis e a Penha, é conduzido 
por um hábil motorista, o sr. Manuel 
Vaz. Obsequioso e afável, oferece 
setnpre a todos os seus serviços. 
Qualquer coisa que se precise, êle 
está sempre pronto a trazer, o quer 
que seja de lá de baixo, da cidade. 
Toda a gente o estima. Nas longas 
cinco horas em que o seu carro esta­
ciona por aqui, percorre a estância,

— ------ ; guia os motoristas àcêrca da estrada
! caprichosa que vai daqui «té Guima- 

! « t ra n s m i t i r  a s u a  c u l tu ra  e a j rãis, tornando-se assim um auxílio
| sua e d u c a c ã o  à q u e la s  p e s s o a s  i preciosíssimo em qualquer emergên-
j q u e  c a re ç a m  d u m a  e d o m r a ,  j ^  ^
I visto  q u e  o  p r o b le m a  da edu -  j ve as 8Uas belezas e faz de «cicerone»
I cação não  é m ais do que o p ro- amável. Por muito que se veja, o sr.

, , b lem a da tran sm issão  da cul* Vaz conhece melhor do que ninguém,
V a lh a m o s  N o s s a  S e n h o r a  d a ! t u r a .  ? O  e n sa io  p o d ia  d a r  ou  j ^

O l iv e i r a !  A final e s ta  q u e s t ã o  n a o  o r e s u l t a d a ,  m a s ,  no  c a s o ^ a q u j  a dias, quando estiver mais 
do  ja r d im  já  se  vai to r n a n d o  neg a t iv o ,  p o d e r-se - ia  d iz e r  c o - 1 ’ *“
e m b i r r e n t a .  D isse  e re p i to  q u e  m o  P í ta c u s  de  M it i len e  paíe- 
é u m a  q u e s tã o  de lana-caprina, re quamipse fecisii iegem. 
e q u a n d o  n e s ta s  c o lu n a s  em i- ■ N in g u é m  veja  n e s ta s  pala- 
ti a m in h a  o p in iã o ,  m u i to  pes- ■ v ra s  0 re f lexo  d u m a  a t i tu d e  to- 
so a l  e m u i to  in d e p e n d e n te ,  f o i : m a d a  ab irato, a n te s  se le r r  
u s a n d o  do  m e u  d i re i to  de  ho- j b re  q u e  Davos sum, non Oedi- 
m e m  livre  s e m  q u a lq u e r  in tu i - ! pus.̂
to  de  p o lé m ic a  o u  in ten ção  de  N ã o  h á  n a d a  com o  e s te s  a re s

do  m a r . . .  p a r a  d e s p e r t a r  o 
l a t i m !

Guimarãis em Setecentos — (8) —
Rua C aldeirou-  
Miguel da Silva 
José de Oliveira 
Domingos Vaz — Tecelão 
Jerónimo Pereira 
Pedro Francisco 
O caseiro de Francisco Alves 
António Vieira
António Francisco — Sapateiro
O Caseiro de António de Andrade
Serafina
Salvador Lopes
Gregório Salgado
Senhorinha
O Caseiro das Casas de Sebastião

j-amas
Saibam quantos!...

Póvoa do Mar, 1 de 
Setembro de 1937. X. X.

F. S. — Nas últimas Farpas escre­
vi cachaço dos bichos e não cabeça, 
como apareceu, o que não é bem a 
mesma coisa.

Da Pe nlia

b e l is c a r  q u e m  q u e r  q u e  fôsse .
E u  n ã o  c o s tu m o  e s c re v e r  p a r a  
a g r a d a r  à  g a le r ia  n e m  c o m  a 
p re o c u p a ç ã o  de  c o lh e r  lou ros  
ou  a p la u s o s .  E s c re v o  o  q u e  
s in to ,  d igo  o  q u e  s in to ,  p o n d e ­
r a n d o  b e m  o  q u e  vou d iz e r  ou 
o q u e  vou e s c re v e r .

E  se  d e p o is  d o  ú l t im o  p o n to  
final vo lto  a  a b r i r  ê s te  p a r ê n ­
te s is ,  (que  fica já- fechado  defi­
n i t iv a m e n te ) ,  é a p e n a s  p a r a  
s a c u d i r  u m a  p r e te n s a  in c o e rê n ­
cia que  se  p r o c u r a  a r r a n c a r  do 
q u e ,  a p ro p ó s i to ,  já  e screv i .

C o m o  c o s tu m o  p o n d e r a r  o 
q u e  vou d iz e r  ou  e sc re v e r ,  t r a ­
to , p r im e i ro ,  de  co lhe r  os in ­
d isp e n sá v e is  e le m e n to s  p a r a  
não  s e r  a p a n h a d o  e m  falso .
E  q u a n d o  d is se  q u e  os q u e  n ão  
p u d e s s e m  p a g a r  a e n t r a d a  no 
ja rd im  e m  d ias  de  festival p o ­
d ia m ,  no  e n ta n to ,  p e r m a n e c e r  
nos p asse io s  e o u v ir  m ú s i c a . . .
v i r i l  I n  sflhifl nn r exneriên ria  i ao mcrustaaa, como se saova\ taaa, s a ó ia ,  p o r  e x p e n e n u a ; entre penedos gjgantescos. Chatna-:
fe ita  nos  d ia s  e m  q u e  vou  a  - - - . . .
c id a d e ,  q u e  o garotio (n ão  con

O velhinho guardião da ermida. 
— Um “ cicerone,, como há pou­
c o s .. .— A fonte silenciosa.

Continuando as transcrições dos 
artigos do dedicado amigo de Guima­
rãis e ilustre jornalista, sr. Salvador 
Braga, com a devida vénia transcre­
vemos do «Jornal de Notícias» a cró­
nica que se segue:

«Penha, 31 — A Comissão de Ini­
ciativa, mantém, na Penha, um em­
pregado modelar. Mostra aos visi­
tantes a gruta-ermida de Nossa Senhora 
do Carmo, incrustada, como se sabe,

se
Joaquim da Silva e anda à roda de 
74 anos. E' um velhinho simpático, 

fundir com  rapario) prefe re  i Que vive enamorado por êstes sítios e 
r  x r  pelos seus vastos horizontes. Logos e m p r e  os  lu g a re s  m a is  c o n ­

co r r id o s  p a r a  ex ib i r  a s  s u a s  
t ro p e l ia s  e d a r  b o m  u so  à  sua  
l í n g u a . . .  d e  p r a t a .  Q u a n d o  
a s s im  n ã o  a c o n te c e ,  —  e é o 
c a so  dos  p a s s e io s ,  —  o lh a  e 
p a s s a  a d ia n te .  M a s  s u p o n h a ­
m o s  q u e  n ã o  e r a  a s s im  e q u e  
o g a ro t io  e s ta c io n a v a  nos p as -

no primeiro dia, mal me viu, pregun- 
tou-me, curiosamente, se gostava do 
local. Respondi afirmativamente e os 
seus olhos muito rasgados, ilumina­
ram-se de contentamento. E, mos­
trou-me, jubiloso, a ermida; a seguir 
apontou-me o local ali ao lado, som­
breado por um pinheiro gigantesco. 
Ali nos sentamos. O bom velhote, 
cioso da sua função, indicou-me de­
pois os montes distantes, apontando-

seios. N a o  s e n a  a o cas iao  a z a - ; -os com o dedo e citando os respec 
da  p a r a  e n s a ia r  o m é to d o  d a s  j tivos notnes: Santa Luzia, o Suajo 
«p esso as  e d u c a d a s  e d o t a d a s ! — imensa mole a poente — o Gerez

—onde clareia um ou outro edifício — 
d u m  m a io r  g r a u  de  civ ilização» a Borrajeira, enorme massa granítica
p r o c u r a r e m ,  n a  via publica, le lá ao fira, depois de uma sucessão

refeito, levar-me até alguns pontos 
elevados e conduzir-tne depois por 
esses labirintos formidáveis que exis­
tem entre os penhascos — contando- 
mos a história de cada gruta e a len­
da que rodeia alguns dos seus mais | 
bizarros monolitos.

Pereira
A Viúva de Pedro Simões 
Catarina Barbosa 
Domingos de Sousa 
O Caseiro das Casas em que morou 

João Francisco 
João Dias — Carpinteiro 
A viúva de Pedro de Meira 
Tomé Serqueira 
Rua Nova das Oliveiras — 
António Lopes
A Viúva de Gonçalo da Costa •
O Caseiro das Casas de João? 
Donjingos Oliveira — Alfaiate 
José Pina — Escrivão 
Joana Pereira — Viúva 
ferónimo Vaz — Sombreireiro 
Domingos da Silva 
Heitor de ?
A Viúva de João Francisco 
João de Carvalho — Sombreireiro 
Manuel da Silva
Manuel Fernandes —Espingardeiro
Lourenço Antunes — Barbeiro
João Correia — Sombreireiro
Marcos Mendes
Francisco de Freitas
Manuel Pinto de Azevedo
Catarina de Araújo
Manugl da Costa Martins
António Alves
Domingos da Costa
Rua Travessa —
Francisco Mendes 
Domingos Lopes 
Francisco da Costa — Cutileiro 
Domingos Gotnes — Tecelão 
A Viúva de Pedro de 
O Caseiro das Casas de António 

da Silva 
Jerónimo Jorge 
Estêvão Fernandes 
João Domingues
O Caseiro das Casas de Manuel

j Fernandes 
j Ambrósio Leite

No encosta oeste da Penha, pela i Gonçalo de Freitas 
pequena avenida que ladeia o terraço j Matias Carvalho, 
onde assenta a estátua de Pio IX, | „
existe uma pequenina fonte, silencio- j
sa, e entre fraguedos, bem conhecida,! Há almas de esponja, que o menor 
de-certo, de todos que visitam a es- \ revés espreme; tnas também o menor 
tância, mas na qual estão gravados j bochecho de água basta para inchá- 
versos primorosos de Bráulio Caídas, -las.
escritos em 1885

Murmura, fonte, murmura,
E' brando o teu murmurar;
Que meiguice, que ternura 
Tu tens nesse soluçar.
Cada gota do teu pranto 
Que sobre esta penha cai 
E' uma pérola de encanto 
Que pela terra se esvai.
Murmura, fonte, murmura,
Geme transida de d ô r;
Teu pranto —a própria doçura — 
Diz bondade, diz amor.
A minúscula fonte tem dêste modo, 

sugestivo, a mais bela das legendas!

S. B.

Sènio.*

Sénio é o pseudónimo literário de 
José de Alencar, o grande escritor 
brasileiro, justamente considerado co­
mo um dos principais fundadores da 
literatura brasileira, ou seja, da lite­
ratura que, escrita em língua portu­
guesa, se diferença caracteristicamen- 
te da literatura portuguesa pela sua 
marca de origem — acção, caracteres, i influência predominante e saiiente do 
meio e própria modelação da lingua­
gem. Todos êstes predicados se en­
contram na obra de Alencar, ou seja 
em Iracema o poder do verbo sob a 
influência do clima, ou seja no Gaú­
cho a fôrça dramática da acção e a 
tempera dos carácteres sob a influên­
cia do meio. E' curioso notar-se como 
já em Alencar havia, com a retiova-

M .g | ção da linguagem, transplantada para
£1 4- * 1  -gg : outro meio, pelos vocábulos indíge-

__________^ , nas e neologismos, ao mesmo tempo,
^  ■ , o cuidado de conservar a pureza

| clássica. E' do Gaúcho esta no ta: 
«Geralmente os lexicologistas consi­
deram peão e pião um mesmo vocá­
bulo com significações diversas. Quer- 
-me parecer que peão vem do latim 
bárbaro pedo, onis, homem de pé 
grosseiro, qui pedes latos habet; daí 
se derivou o italiano pedone, infante, 
isto é soldado ou criado a pé, o fran­
cês pion, e o espanhol peon, com a 
mesma significação.

Pião vem do latim pinus, o pinhei­
ro, e pinea, a pinha; donde os ita­
lianos derivaram pina, os espanhóis 
pinon, os franceses pignon e nós pi­
nhão. Talvez em muitas significações 
dessa palavra pião, influisse também 
a palavra pinna — asa, pena, para 
exprimir a ideia do movimento de 
rotação.

Peão é, pois, o homem que anda a 
I pé ; e figuradamente o mercenário, o 

M ARY COTTA. I indivíduo de baixa dasse, o soldado

Tem pai a crea n ça .

Tal pai, é tal filho, 
não géra esperança.

Evita o desdoiro, 
não armes sarilho, 
o silêncio é de oiro.

Que ninguém, se iluda, 
do mal o menor.
Era bem melhor 
que nascesses m u d a .
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de infantaria, e a peça conhecida do 
xadrez. Pião é a grimpa da to rre ; o 
mastro que levanta e ampara o cimo 
da tenda ; o eixo do moinho ; o repa­
ro do canhão; a pitorra ou a carra­
peta ; e finalmente a peça de manejo 
em torno do qual se fazem girar os 
animais no picadeiro, quando os do­
mam e ensinam. Seria uma anomalia 
que peão, isto é, pedestre, fôsse adop­
tado para significar a profissão do 
homem que passam a vida a cavalo.» 
E' que como se diz no princípio da 
nota, Gaúcho e Pião designam o ha­
bitante da campanha do Rio Grande, 
o sertanejo do Sul do Brazil.

*

O segrêdo do equilíbrio da vida é 
— unidade do coração e diversidade 
do espírito.

O homem tem dois donos : a natu­
reza e o seu amor próprio, mas êste é 
dos dois o mais estupidamente tirano.

Queres que te não acreditem ? Diz 
apenas e somente a verdade. Para que 
serve, então, mentir ?

Raymond Groc.

Críticas Pequeninas
F o i  a Livraria Clássica Edi­

tora q u e  la n ç o u  ao  n o s s o  M e r ­
c a d o  L i t e r á r io  a q u e le  v o lu m e  
de  s é r io s  e s tu d o s  p o l í t ic o s  de  
P e d r o  T e o t ó n i o  P e r e i r a  com  o 
a p r o p r i a d o  r ó tu lo  de  A  B A ­
T A L H A  D O  F U T U R O .

P e d r o  T e o tó n io  é q u á s i  o 
b r a ç o  e s q u e r d o  de  S a l a z a r .  
A r m in d o  M o n te i r o  te m  s id o  o 
v a le n te  b r a ç o  d i re i to .

A m b o s  s ã o  f o rm o s o s  e s te io s  
d a  P o l í t i c a  d o  E s t a d o  N o v o .

N o s  nove  c a p í tu lo s  do  b e m  
e d i t a d o  v o lu m e  a p r e c ia m o s  as 
c o n fe rê n c ia s  do  a r d o r o s o  S u b -  
- S e c r e t á r io  de  E s t a d o  d a s  C o r ­
p o r a ç õ e s .

O s  G r é m io s ,  o s  S in d ic a to s ,  
a s  C a s a s  d o  P o v o ,  as  F e s t a s  
d o  T r a b a l h o ,  de  tu d o  se  o c u ­
p a m  os  p re c io s o s  d i s c u r s o s  de 
P e d r o  T e o tó n io .

T o d a  a a l ta  P o l í t ic a  d o  Pas­
t a d o  N o v o ,  t o d a  a  R e v o lu ç ã o  
s e r e n a  d e  S a l a z a r ,  to d o  o a n ­
se io  p o r  u m  P o r t u g a l  b e m  m e ­
lh o r  e a s s a z  m a io r  vive fo r te  e 
f e c u n d a n te  n a s  d o c e s  e s p e r a n ­
ças  do  i lu s t r e  E s t a d i s t a  e a p r e ­
c iáve l  K n sn is ta .

G.

Dos £Wros. Dos Jornais.
Vida de Cristo, segundo os Evange­

lhos e as revelações de Catariua Ein- 
merich.

Encontra-se em distribuição o Fase. 
III (3.* volume) desta ilueidativa pu­
blicação (R. do Loreto, 34, s/ loja —
Lisboa)^

O preshpte número é consagrado a 
três facto&doniiuantes (la Vida de 
Jesus : — A ^exposição da nova doutri­
na por meio\las grandes parábolas, 
progadas do alto da bárca de Pedro, a 
vocação de Maiçus/e, íiualmeute, o 
domínio dos marèg^acalmando a tem­
pestade. /  \ .

Dão particuWr relego ao texto dou­
trinário, a» /indas gravuras que o 
ilustram, e^ecialmente \  de Jesus, 
pregando tto alto da barca/Vo mapa, 
lixando mitigar do telómo de íh jeu s  e 
posição/ílo navio no período vioiento 
da teipfiestade, que Jesus acalmou. \

Agradecemos o exemplar oferecido'. 
f

Estrêla do Minho — “Estrêla do Mi- 
u6o„ sem dúvida um dos melhores se­
manários que se publica no nosso país 
entrou, últimamente, no seu 43.° ano, 
sendo motivo para que saúdemos etn- 
sivamente o seu ilustre Director, o 
nosso querido amigo sr. José Casimiro 
da Silva, e todos quantos trabalham 
naquele nosso ilustre colega a quem 
desejamos a contiuuaçãy de longa vida 
e as maiores prosperidades.

E x u m a ç õ e s  

D O  P A S S A D O
(Qnadnt sinópticit da História Vimaranense)

Os Açougues
(Continuação)

Segue o referido Aviso que era do 
teor seguinte:

A Rainha nossa Senhora foi infor­
mada de que o Asougue com as suas 
offissinas que se achão estavalecidas 
dentro nessa Vila causa grande prijui- 
so aos moradores delia e de que os 
mesmos prejuisos podem passar a f u ­
nestos efeitos, ordena Sua Mageslade 
que vossa merssê faça mudar o dito 
Asougue com as suas offisfsinas para 
outro citio que não possa fiz e r  grava­
me sem prijuiso á vizinhança dele. 
Deus guarde vossa merssê. Palacio de 
Queluz em vinte e dois de Agosto de 
mil e setecentos e setenta e oito. Vis­
conde de Vila Nova da Cerveira. Se­
nhor doutor Juiz de Fora de Guimarães.

D e p o im e n to  in s u s p e ito  à tê r ta
do d e s e n v o lv im e n to  de A n g o la

A afirmação de que Angola — a mais 
portuguesa de tôdas as nossas colónias 
— atravessa um período de franco de­
senvolvimento é já um lugar-comum. 
A veracidade da asserção é, porém, 
garantida por altas e insuspeitas indi­
vidualidades que são unânimes em re­
conhecer e proclamar os progressos aí 
verificados nos últimos anos, mercê da 
sábia política do Estado Novo.

E* o caso do magnífico trabalho re- 
centemeute publicado em Londres “Re- 
port on Economic and Commercial 
Conditions iu Angola„. E’ seu autor o 
Cônsul britânico em Luanda, Sur. F. 
0 ’Meara. Esta categoria oficial, valo­
rizada pelo facto de o autor ser um 
perito notável em assuntos económi­
cos, e o facto de o referido relatório 
ser editado pelo Departamento do Co­
mércio Ultramarino Inglês atestam de 
sobejo tratar-se de obra fidedigna e 
absolutamente imparcial.

F. 0 ’Meara, depois de salientar jus- 
tameute que as possibilidades econó­
micas de Angola são consideráveis, 
sobretudo porque o clima e as condi­
ções do solo favorecem em alto grau o 
cultivo de produtos ricos, reconhece 
que a nossa grande colónia tem pro­
gredido, a-pesar da crise mundial. 
Considera a exportação dos diamantes 
como factor importante dêsse desen­
volvimento, para a qual também con­
tribuem poderosamente o estado flo­
rescente da indústria de pesca no sul 
de Angola, o caminho de ferro de Ben­
guela, que liga Angola com o Congo 
Belga e a Rodésia, a excelência do 
pôrto do Lobito, etc., etc.

Não se limita o autor a reconhecer 
que, nos últimos meses de 1936 (o re­
latório é datado de Fevereiro do cor­
rente ano), a posição de Angola tendia 
ainda a melhorar; vai mais longe: 
dadas as excelentes condições naturais 
e tendo em vista, naturalmeute, a po­
lítica de valorização levada a cabo 
pelos dirigentes do Império Português, 
profetiza que “1937 deye ser um bom 
ano, provavelmente o início de mais 
notável desenvolvimento».

0 caso do 
Hospital do Rêgo 

de Lisboa
' Um nosso prezado conterrâneo e 
assinante — o sr. Albano Ribeiro, 
morador na Travessa da Bica Grande, 
n.° 4 r/c, em Lisboa — escreveu-nos 
contando aquele estranho caso ocor­
rido no Hospital do Rêgo, ern LisbUa, 
ao qual se referiram já, largamente, 
todos os jornais diários do país.

Vamos deixar aqui arquivado o que 
disse o nosso prezado colega «Diário 
de Lisboa», ao mesmo tempo que la­
mentamos o enorme desgosto por que 
aquele nosso amigo acaba de passar:

«A realidade ultrapassa muitas ve­
zes a imaginação do novelista. O caso 
que vamos contar pertence ao número 
daqueles que podem, sem favor, clas­
sificar-se de sensacionais, embora as 
personagens do drama sejam pessoas 
humildes,,que vêem pela primeira vez 
o retrato no jornal.

Em duas palavras, a história foi 
esta : No Hospital do Rêgo, trocaram- 
-se duas crianças. Uma, que foi dada 
por morta, está viva. Outra, que a 
família supunha viva, está já debaixo 
da terra.

Há cerca de vinte dias, uma pobre 
família que vive na travessa da Bica 
Grande, 4, loja, teve um grande des­
gosto. A filhinha mais nova, de dois 
anos de idade, adoeceu gravetnente. 
O pai, o sr. Albano Ribeiro, que é 
empregado na garagem Avenida-Auto, 
L.a, não sabia o que havia (le fazer. 
A mãi chorava convulsivamente e os 
outros três filhos, com pouco mais 
idade que a Maria Adelaide, ao verem 
a irmãsita a arder etn febre, choravam 
também, numa grande aflição. Recor­
reu-se ao médico. A mãi, a sr.a Al- 
cina de Oliveira, foi chamá-lo à pres­
sa. O clinico não se fêz esperar, En­
trou no lar humilde, examinou a 
creança e diagnosticou uma bronco- 
-pneumonia complicada de sarampo. 
Era necessário que a doente entrasse 
iinediatamente no Hospital do Rêgo,

A execução (lo Aviso:

“Em execução do coai, concorrendo 
o Seuado da Camera com o doutor Juiz 
de Fora a eleger-se o citio mais como- 
do para a dita mudança em acto de 
Camera do primeiro de Outubro do 
preseute anuo se elegeo o citio da 
Torre dos Caens iucostado ao nmro da 
villa por ser nos arrabaldes fora dos 
muros delia, desviado de vizinhança de 
que tendo noticia os Religiosos do 
Convento de Sara Francisco e Religio­
sas do Couvento de Sauta Clara se 
oposerão cotn requerimeuttos a saber 
os ditos Religiosos pello ditto citio lhe 
correr hum aqueducto de agoa e as 
ditas Religiosas por razão de os ditos 
asougue? ficarem incostados ao muro 
ahonde chega a sua serqna e lhe poder 
canzar algum fétido e jnutamente de 
riba dos telhados de tal asougue ficar 
mais facil subir o.muro e para efeito 
de se dizeedir hum outro requerimen­
to pello doutor Juiz de Fora e Senado 
da Camera forão feitas todas as deli- 
geucias necessárias p.® se dar prompto 
remedio aos ditos requerimentos em 
Camera de doze do mesmo mez, iudo 
esta ao dito citio com dois médicos e

pois os irmãos corriam perigo de con­
tágio.

— Mas nós não conhecemos lá nin­
guém !

— Não faz mal, eu escrevo unia 
carta — ofereceu o médico bondosa­
mente.

E nesse mesmo dia, às 21 horas, a 
pequena Maria Adelaide dava entrada 
no hospital.

No dia seguinte, voltou lá, mas co­
mo a doente estava no isolamento, 
não lhe foi permitido vê-la.

Todos os dias, durante cêrca de três 
semanas, aquela mãi correu para o 
hospital ou o pai telefonou, várias ve­
zes ao dia, a preguntar se a filha es­
tava melhor. A resposta era invariá­
vel : que o seu estado não sofrera 
alteração.

Na última sexta-feira, a sr.a Alcina 
de Oliveira não pôde ir ao hospital. 
Foi o marido que telefonou da gará- 
gem onde está empregado.

— Era para saber se a menina Ma­
ria Adelaide Ribeiro estava melhor.

E ficou à espera, numa ansiedade 
mortal. Do outro lado do fio, uma 
enfermeira respondeu secamente :

— Já está boa. Tem hoje alta. Pode 
vir buscá-la quando quiser.

O pobre pai sentiu, nesse momento 
uma alegria indescritível, a que se 
seguiu um ponto negro de dúvida. 
Pois se ainda na véspera a mulher 
estivera no hospital e lá responderam- 
-lhe que a filha estava na mesma, co­
mo é que podia ter alta assim tam 
inesperadamente?

E, iludindo-se a êle próprio com a 
ideia de fazer uma surprêsa à famíiia, 
dirigiu-se ao hospital sem dizer nada 
em casa, quando o seu propósito era 
certificar-se da verdade.

Quando chegou ao hospital pouco 
teve de esperar.

— Vem pela pequenita ?
Minutos depois, um enfermeiro vol­

tava, trazendo uma criança nos bra­
ços :

— Aqui a tem.
O sr. Albano Ribeiro olhou-a com 

espanto. Aquela não era a sua filha. 
Parecida, talvez. Os mesmos cabelos 
loiros, os mesmos olhos castanhos, a 
mesma tez branca de leite. Mas mais 
crescida do que a sua filha. Diferente. 
E disse para a enfermeira :

— Mas há engano. Esta pequenita 
não é minha filha. Ora veja bem.

A empregada, porém, a sorrir, deve- 
-lhe ter observado:

— E' que as doenças mudam muito 
as crianças.

O sr. Albano, porém, não despega­
va os olhos da pequena. De facto, 
estava vestida tal qual como a sua fi­
lha entrara no hospital. Não havia 
dúvida de que eram as mesmas rou­
pas : vestidinho branco, camisola 
branca, meias de algodão... lembra­
va-se bem de que o vestido tinha um 
bonequinho bordado. Julgou enlou­
quecer. Aquela insistência da empre­
gada e a sua dúvida terrível choca­
vam-se brutalmente no seu espírito. 
Tomou uma resolução: deixou a 
criança que à viva fôrça pretendiam 
ser sua filha e foi buscar a mulher pa­
ra ver se ela, por sua vez, reconhecia 
ou não a filha. Pelo caminho, confu- 
satnente, sem atinar com as palavras, 
explicou-lhe o que se passava.

Logo que chegaram ao hospital, 
posta a mãi etn frente da creança, não 
lhe foi difícil de verificar que não 
era aquela a sua filha. Haveria algum 
coração de mãi que se enganasse? 
Os olhos eram castanhos, como os da 
sua filha, mas nem todos os olhos 
castanhos são iguais. Os cabelos tam­
bém eram loiros, mas os da sua filha 
eram mais doirados, mais sedosos, 
mais bonitos.

Se aquela não era a sua filha, onde 
estava então a sua Maria Adelaide? 
Ninguém lhe respondia. As enfermei­
ras já não duvidavam. Mas quem po­
dia esclarecer o mistério ?

Então, uma delas explicou :
— Aqui deve haver uma troca de 

papeletas. ,No dia 18 faleceu uma 
criancinha que também tinha saram­
po. Era da mesma idade e parecia-se 
muito com a sua. E' fácil de concluir 
o que se passou : a família da creança 
que está viva fêz o entêrro à sua filha 
e ainda não sabe, a estas horas, que 
a outra pequena vive.

Calcule-se o efeito destas palavras. 
Mas quem tem uma esperança, por 
mais pequena que seja, agarra-se a ela. 
Foi o que se passou com os pobres 
pais da pequena Maria Adelaide. 
Quem podia garantir que ela morre­
ra ? Não teria sido trocada com ou­
tra ? Não estaria ainda viva ? A infe­
liz mãi, desvairada pela dôr, só pedia

dois mestres pedreiros, por esta foi 
assentado que feito o asougue uaquelle 
citio nenhum prijuizo tiulião as ditas 
Religiosas tauto uo dito asougue e 
matadouros como em qualquer em ra­
zão que reciavam o muro ateudeudo á 
altura com que ficava e aos ditos Re­
ligiosos se lhes deu a providencia de 
se lhes mudar a agoa por fora dos tais 
asougues e iucauar-se por outro seu 
aqueducto de agoa que ahy junto cor­
re sem que haja o miuimo prijuizo ; e 
ultimamente em vereação de cuatorze 
do mesmo mez teudo couvocado a Ca­
mera os doze misteres, procuradores 
do povo ua falta da Nobreza, que sen­
do chamada não appareceu ; por todas 
foi asertado que achavão utii ao povo 
que o dito asougue e matadouros se 
fizessem no dito citio por ser mais alto 
e acomodado para o dito efeito, se Sua 
Mag.de assim o ouves e por bem nem 
se achar outro citio uas viziuhauças 
desta vila e mais conveniente a outro 
fim. Revendo o livro do foral que des­
ta vila foi dado pelo Senhor Rei Dom 
Manuel uo auuo de mil quinhentos e 
dezasete, a folhas duas se acha a de­
claração seguinte:

Pagarão os carnisseiros e outras

que lhe deixassem ver o pavilhão de 
isolamento das creanças, mesmo cor­
rendo o grave risco de se contagiar-. 
Quem sabe se a sua filha não estaria 
lá dentro, na enfermaria, abandonada, 
«sem nome», chorando pela mãisi- 
nha ?

Vestiram-lhe uma bata branca e o 
fiscal acompanhou-a. Parecia um es­
pectro. Só os olhos viviam, dilatados, 
ardentes, interrogando ansiosamente 
todos os palmitos de cara enfezados 
que saiam da dobra branca do lençol. 
Algumas camas estavam vasias. Havia 
algumas creanças que sorriam ao ver 
aquela mãi — imagem de muitas mãis. 
A sua filha não estava ali. E com um 
grande soluço deixou-se levar da en­
fermaria, acompanhada pelo fiscal.

No seio da outra família

O que sucedeu na travessa da Bica 
Grande repetiu-se, em parte, no Bêco 
da Amorosa, n.° 8, a Xabregas, onde 
vive um casal com seis filhos, tam po­
bre que não possui uma mesa para 
comer. Ele, José Dias, estava desem­
pregado quando lhe adoeceu a filha 
mais nova, Damasia de Oliveira, loira 
como a outra, quási da mesma idade, 
apenas seis meses mais velha, com 
um sarampo infeccioso. No dia 
16, à uma hora da madrugada — dois 
dias depois da pequena Maria Ade­
laide entrar no Hospital do Rêgo -• 
abriu-se uma nova cama na enferma­
ria e a pequena Damasia foi ocupá-la. 
Na manhã seguinte, a mãi, Olinda de 
Oliveira, ia ao hospital. Disseram-lhe 
o mesmo que à outra : o estado da 
creança era estacionário. E voltou pa­
ra casa um pouco apreensiva mas 
esperançada, mal pensando que no 
dia seguinte, um cangalheiro lhe ha­
via de bater à porta com uma fúne­
bre mensagem.

— A sua pequenita morreu. Talvez 
a senhora lhe queira fazer o entêrro 
para não ir para a vala comum.

Foi um dia de lágrimas no triste 
lar de José Dias. O homem queria 
cento e cinquenta escudos pelo fune­
ral. Onde os tinha êle ? E foi à «Voz 
do Operário», onde ajustou um en­
têrro modesto. A vizinhança, tôda de 
bom coração, subscreveu conforme 
pôde. E ainda sobejou dinheiro com 
que a sr.a Olinda de Oliveira com­
prou um palmito e capela côr de 
rosa. E foi a família tôda ao hospital, 
levando a roupa para vestir a peque­
nita. Viram-na no seu caixãosinho 
branco e reconheceram-na — ou jul­
garam reconhecê-la, como sucedeu 
pouco depois no cemitério do Alto 
de S. João, quando o caixãosinho se 
abriu para deitar a cal incineradora. 
E lá ficou no coval 659.

O entêrro foi no dia 20, e, na ma­
nhã seguinte, uma empregada e um 
empregado do Hospital do Rêgo apa­
reciam no Bêco da Amorosa:

— Onde mora um tal José David ?
Indicaram-lhe o n.° 8, mas nem êle

nem a companheira estavam em easa;- 
Levavam uma criancinha, e a vizi­
nhança, curiosa, reparou que ela se 
parecia com o pobre anjinho que fôra 
a enterrar.

Não estavam os pais da pequena 
Damasia, mas estava uma irmãsita, 
de 13 anos, ladina como um pardal, 
e outro irmão.

Seria um sonho que os seus olhos 
viam ? Podia lá ser a sua irmãsinha, 
se a tinham acompanhado ao cemité­
rio?

Pois era ela sem tirar nem pôr, 
mais magrita, mas viva como um co­
ral. E começou logo a fazer festas aos 
irmãos.

Como os pais não estavam, os em­
pregado? do hospital não deixaram 
ficar a creança. Os pais, embora sai­
bam que ela está viva, ainda não vol­
taram a vê-la.

Entretanto, a mãi da pequena Maria 
Adelaide quere ver a sua filha, viva 
ou morta. Quem sabe se o pequeno 
cadáver que dorme no coval 659 será 
o da sua Maria.Adelaide — ou será o 
de outra creança. E' de enlouquecer !

a g r a d e c i m e n t o

José Ventura Paredes e sua famí­
lia vem agradecer, públicamente e 
muito reconhecido, a tôdas as pes­
soas que o cumprimentaram por oca­
sião do falecimento de seu extremo­
so pai, manifestando-lhes desta ma­
neira o seu maior reconhecimento.

Guimarãis, i de Setembro de 
•9 3 7- m )

quaisquer pessoas que no asougue da 
dita vila cortarem carne de caia Boi 
ou Baca honze seitis segundo sempre 
pagarão e por este direito se corrigirão 
os asougues á custa do senhorio. E  
tudo assim consta dos referidos livros 
dos quais fiz passar a presente certidão 
em resposta a outra que deste theor 
em 22  de Agosto de 1779 e em fé de 
tudo me assigno nesta V.a de Guima­
rães aos 26  de Outubro de 1781. Pau­
lo Luiz de Oliveira, (escrivão da Ca- 
marai.y.

Segundo se lê no Dicionário Geo­
gráfico da Torre do Tombo que consta 
das informaçõis, dadas pelos párocos 
de Portugal ao inquérito a que, em 
1758, o marquês de Pombal mandou 
proceder, por causa do grande terra­
moto de 1755, e conforme o que diz o 
então prior da freguesia de S. Paio, de 
Guimarãis, rev. Francisco Dautas, os 
açougues estavam situados ua dita 
freguesia, ao fim da rua do Anjo, os 
quais eram varridos pelos de Barcelos 
que viuham com um pé calçado e outro 
descalço, uma facha vermelha ciugida 
pela cinta, onde traziam a espada ao

Realiza-se,

GRANDE

N O T IC IA S  D E  G U IM A R Ã IS

no próximo domingo, dia 12, a

PEREGRINAÇÃO Â PENHA
Na forma dos anos anteriores e como temos noticiado realiza-se no do­

mingo próximo, dia 12, a grande Peregrinação anual da cidade e concelho de 
Guimarãis, em honra de Nossa Senhora de Lourdes da Penha.

A Penha, aprazível local de belezas e encantos, centro visual de hori­
zontes soberbos e miradouro surpreendente de fantásticos panoramas, é tam­
bém para os Vimaranenses, a Montanha sauta em cujo cimo, há muito, colo*

PENHA -  M onumento aos Aviadores
cararn a sacrossanta ara em que, todos os anos, costumam imolar, numa 
apoteose de fé e patriotismo, os sacrifícios de uma jornada heróica.

Mais uma vez os veremos subir em piedosa romagem, entoando hinos 
ou recitando preces, as verdejantes verteutes da sua muito adorada Penha, e 
lá no alto suplicar à excelsa Padroeira dos Portugueses para que se digne 
proteger com as dobras do seu glorioso manto da paz o mundo inteiro, o seu 
Portugal querido e a sua cidade idolatrada.
------ P R O G A M A ------

Dias 9, 10 e 11 — Triduo preparatório, às 20 e meia horas (8 e meia da 
noite), na Igreja de S. Dâmaso, constando de exposição, têrço, prática e 
bênção do Santíssimo.

A montanha esta noite estará iluminada profusamente, havendo outras 
demonstrações festivas.

ZDia, 3 .2  — Missas rezadas e Comunhão Geral, desde as 6 horas em 
tôdas as Igrejas da cidade.

A’S 87* HORAS — Organização da Grande Peregrinação, pre­
sidida por Sua Ex.® Rev.m® o Senhor Bispo de Arena, qne às 9 horas em pon­
to dará a bênção aos peregrinos para imediatamente seguirem pelas rnas da 
cidade, Arcela e estrada da Penha, por BELOS-ARES, onde se associarão 
então numerosos peregrinos das freguesias de Fafe e Felgueiras, com S. Tor- 
cato, Atãis, S. Româo e outras.

Na Penha, Misea campal e alocução pelo Ex.m* Prelado.
A'S 161’2 HORAS — No Santuário Eucariotico da Penha j 

i em construção, cude, na parte edificada, cintila já na sua majestosa grandeza 
a preciosa TALHA DE SANTA CLARA), haverá exposição, têrço e bênção 
do Santíssimo Sacramento.

"N Í PENHA — Em recinto reservado põderão estacionar automóveis e 
caminheta8 sob a guarda de pessoal competente. Haverá também local pró­
prio para guarda de objectos.

Durante o dia haverá carreiras de caminhetas para a Penha.

Horário dos Comboios extraordinários nesse dia
— Entre Porto (Boavista) e Guimarãis — IDA —

Pôrto (Boavista), 6 , 4 8  ; Senhora da Hora, 6 , 5 5  ; Araújo, 7 , 0 2  ; Barreiros, 7 , 0 7  ; Cas- 
têlo, 7 , 1 6  ; Muro, 7 , 2 3  ; Bougado, 7 , 3 3  ; Trofa, 7 , 3 8  ; Louzado, 7 , 4 7  ; Santo Tirso, 
7 , 5 7  ; Caniços, 8,o5 ; Negrelos, 8 , 1 2  ; Atainde, 8 , 1 7  ; Lordêlo, 8 , 2 5  ; Vizela, 8 , 3 7  ; 
Nespereira, 8 ,4 4 ; Covas, 8 ,5 1 . R E G R E S S O — Guimarãis, 1 9 , 2 0

Entre Trofa e Cruimarãis —  IDA —  Trofa, 6 ,0 4 ; Louzado, 6 , 1 8 ; Santo 
Tirso, 6 ,4 4 ; Caniços, 7 , 1 5 ; Negrelos, 7 ,4 0 ; Giesteira, 7 ,4 5 ; Atainde, 7 ,4 7 ; Lordêlo, 
8 ,0 0  ; Cuca, 8 , 0 4  ; Vizela, 8 , 1 7  ; Nespereira, 8 , 2 4  ; Covas, 8 ,3 0 .

Entre Fafe e Guimarãis — IDA —  Fafe, 7 ,3 0 ; Cepãis, 8 ,0 1  ; Fareja, 8 ,0 9 ; 
Paçò-Vieira, 8 ,2 3 ; Penha, 8 ,2 8 ; Aldão, 8 ,3 3 . R EG R ESSO  — Guimarãis, 9 , 3 0  e 1 9 , 1 0

C H E G A . D A .  — Entre Pôrto (Boavista) e Guimarãis — IDA —
Guimarãis, 8 ,5 6 . R EG R ESSO  — Covas, 1 9 , 2 5  ; Nespereira, 1 9 , 3 1  ; Vizela, 1 9 ,3 8 ; 
Cuca, 1 9 ,4 5 ; LordCdo, 1 9 ,4 9 ; Atainde, 1 9 ,5 6 ; Negrelos, 2 0 ,0 2 ; Caniços, 2 0 , 1 0 ; 
Santo Tirso, 2 0 , 2 0  ; Louzado, 2 0 , 3 1  ; Trofa, 2 0 ,3 6 ; Bougado, 2 0 , 4 1  ; Muro, 2 0 , 5 2  ; 
Castelo, 2 1 , 0 0  ; Barreiros, 2 1 , 1  o ; Araújo, 2 1 , 1 5 ; Senhora da Hora, 2 1 ,2 2 ; Pôrto 
(Boavista), 2 1 ,2 8 .

Entre Trofa e Guimarãis — IDA — Guimarãis, 8 ,3 6 .
Entre Fafe e Guimarãis — IDA — Guimarãis, 8 ,4 2 . R EG R ESSO  —  Al­

dão, 9 ,4 0 ; Penha, 9 ,4 5 ; Paçô-Vieira, 9 ,4 9 ; Fareja, 1 0 , 0 1  ; Cepãis, 10 ,0 9 ; Fafe» 
1 0 , 1 9 . AÍdão, 1 9 ,2 1 ; Penha, 1 9 ,2 8 ; Paçô-Vieira, 1 9 ,3 4 ; Fareja, 1 9 , 4 8  ; Cepãis, 
1 9 , 5 6  ; Fafe, 2 0 ,0 7 .

AGRADECIMENTO

Alberto Augusto e esjiôsa vêm, 
por êste meio, agradecer reconheci­
damente, a tôdas a pessoas que 
acompanharam a doença de seu satt- 
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apresentando lhes cum prim entos, 
quer acompanhando à sua última

morada o corpo da inditosa criança. 
De uma maneira especial querem, 
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3 de Setembro de 
(413)

lado direito, numa bainha, e barrete 
vermelho comprido de baeta. Depois 
de varrer 0 Largo da Oliveira iam var­
rer e limpar os açougues. \

Um documento sob 0 número 655 da ; 
colecção Pombalina da secção Reser-' 
vados da Bibliot. Naciou., confirmaudo ■ 
0 facto, acrescenta qne 0 dito barrete ' 
tinha uma fita da mesma côr, de que : 
saía uma ponta pelas costas e qne a ; 
espada estava pemleute de um cinto | 
amarelo, que 0 sapato e a meia do pé j 
descalço eram presos ao cinto, que eram ' 
de cada vez três a varrer, sob a vigi-: 
lância de um guarda, deputado para j 
êsse fim e para evitar os apupos e mo- j 
fas dos rapazes; que êste castigo ira-1 
pendia sobre os vereadores de Barcelos1 
mas qne 0 conde do mesmo título (que j 
como sabemos foi depois l.° duque de I 
Bragança) 0 passou para os moradores j 
das freguesias de S. Miguel da Cunha

S. Paio de Ruilhe (do mesmo conce- • 
lho de Barcelos) os quais pediram a 
D. João V para acabar com esta su -; 
jeição.

A Nobreza e Povo de Guimarãis! 
sendo ouvidos bem como 0 Corregedor 1 
da Comarca foram de opinião que não ! 
se extinguisse, porque era um dos i

privilégios de N. Senhora da Oliveira.
Porém aprouve ao rei acabar com 

esta servidão e sôbre a sua continua­
ção determinou que não se admitisse 
requerimento algnm de novo e qne se 
puzesse silêncio perpétno nos qne hou­
vesse, para que esta minha resolução 
tenha 0 seu devido e verdadeiro cum­
primento — dizia êle na sua Provisão.

Sendo dado conhecimeuto desta de­
terminação ao Provedor da Comarca 
da vila de Guimarãis para que a inti­
masse aos oficiais da Câmara respec- 
tiva. Foi isto determinado em 24 de 
Julho de 1793. *

O mesmo documento também diz 
qne êste costume era aiuda mantido 
mais para vexar os de Barcelos do que 
pela necessidade pois os lavradores de 
Guimarãis se encarregavam por utili­
dade própria de fazerem essa limpeza, 
de varrer a Praça, terreiro e açougues 
da vila.

E nada mais diziam os documentos 
a que uos reportamos.

P .e A lberto Gonçalves.

lide  e propagai o “ Notícias de Guimarãis»
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E hoje o «DIA BE GIDinlU» na 
Póvoa de Varzim

para onde ás primeiras horas da ma­
nhã e em comboio especial, par­
tem centenas de vimaranenses

C o n fo rm e  d iz e m o s  n o u t r o  lu  
gar  e c o m o  te m o s  no t ic iado , 
realiza-se  h o je  a g r a n d e  e x c u r ­
são de  G u im a r ã i s  à  P ó v o a  de 
V arz im , e m  q u e  d e v e m  to m a r  
pa r te  a lg u m a s  c e n te n a s  de  p e s ­
soas, e n t r e  as  q u a is  o « O r f e ã o  
de G u im a r ã i s » ,  u m  g r u p o  re- 
reg iona l ,  o s  c o m p o n e n te s  do  
grupo  de  h o n r a  do  V. S .  C . ,  
r e p re s e n ta n te s  d e  q u á s i  todos  
os S in d ic a to s ,  A s so c ia ç õ e s  de  
C lasse  e d e  R e c r e io ,  A c a d e ­
m ia, E s c o la  I n d u s t r i a l  e C o ­
m erc ia l ,  c o m  s e u s  e s t a n d a r t e s ,  
r e p r e s e n ta n te s  d a  C â m a r a  e 
da J u n ta  d e  T u r i s m o ,  e tc . ,  etc.

S a b e m o s  q u e  n a  P ó v o a  a r e ­
cepção  aos V im a r a n e n s e s  s e r á  
g ra n d e  e c a r in h o s a ,  n e la  to ­
m an d o  p a r t e  a B a n d a  d a s  O f i ­
cinas de  S .  Jo sé ,  d e s ta  c id a d e ,  
e, t a m b é m ,  a s  m u i ta s  c e n te n a s  
de v im a r a n e n s e s  q u e  se  e n c o n ­
t ra m  p r e s e n te m e n te  a  v e r a n e a r  
na e n c a n ta d o r a  P r a i a .

N a  t a r d e  d e  ho je  u m  g r a n d e  
a c o n te c im en to  d e s p o r t iv o  ficará  
a m a r c a r  a  p a s s a g e m  p e la  P ó ­
voa d a  e m b a ix a d a  d e  G u i m a ­
rãis  —  o se n sa c io n a l  e n c o n tro  
V itória  S .  C .  ( C a m p e ã o  do  
M inho) c o n t r a  S p o r t m g  C lu b  
da P ó v o a ,  p a r a  d i s p u ta  da  
« T a ç a  d a  C â m a r a  M un ic ipa l» .  
A ’ n o i te ,  o n o s s o  m ag n íf ico  
O rfe ã o ,  s o b  a r e g ê n c ia  d o  ilus­
tre  M a e s t r o  s r .  F i l in to  N in a ,  
p r o p o r c io n a r á  aos h a b i tu é s  do 
s u m p tu o s o  C a s in o  d a  P ó v o a ,  
um  S a r a u  de  A r t e ,  e x e c u ta n d o  
o s e g u in te  p r o g r a m a :

I — H in o  d a  C id a d e  (V a sc o  
L e ã o ) ;

II  —  P r o p o s i ç ã o  d o s  L u s ía ­
das ( H .  do  f ^ a s c im e n to ) ;

III  —  P r ó  M a r  (A . L e ç a ) ;
IV —  C o i m b r a  L e n d á r i a  (D r .  

E . B a r b o s a ) ;
V  —  C h o r a n d o  a C a n t a r  ( J o ­

sé N e v e s ) ;
VI —  M o d a s  do  M in h o  (F i ­

linto N in a ) .
D u r a n te  ó  d ia  fa r -se -ão  ouv ir  

na P r a i a ,  em  d iv e rso s  p o n to s ,  
a B a n d a  d a s  O f ic in a s  de  S .  J o ­
sé e o  G r u p o  R e g io n a l .

A  e x c u r s ã o  p a r t e  d e  G u i m a ­
rã is ,  e m  c o m b o io  e sp e c ia l ,  á s  
9 ,3o  h o r a s  d a  m a n h ã ,  d e v e n d o  o 
r e g re s s o  e fe c tu a r - s e  d e p o is  da  
m e ia  no ite .

JOSE PINTO RODRIGUES
ADVOGADO

R. Gravador Molarinho, 15
(durante as férias judiciais)

la rg o s  aux íl ios  aos seu s  sócios 
e fam ílias .

A s  p r e n d a s  p a r a  o b a z a r  qu e  
te m  s ido  p e d id a s  d e v e m  s e r  
e n t re g u e s  à d irecção  da  C a s a  
do P o v o  ou  a q u a lq u e r  das  
S e n h o r a s  q u e  c a m p o e m  a C o ­
m is sã o  q u e  é c o m p o s ta  d a s  
ex.mas s r . "  D . M a r ia  E m í l ia  
F o lh a d e l a  M elo , D. M a r ia  M a ­
n u e la  F o lh a d e la  T e ix e i r a  de 
M elo ,  D. R o s a  C a r d o s o  M a r ­
t in s ,  D. O lin d a  C a r d o s o  M a r ­
t in s ,  D. M a r ia  E m í l ia  R ib e i ro ,  
D. M a ria  E l e n a  M e n e z e s  P i n ­
to , D. E lv i r a  B o u rb o n  B a p t is ta ,  
D . E n g r á c ia  M a r t in s  F e r n a n -  
des ,  D. C o r in a  F o lh a d e la  B a r ­
b o s a ,  D . M a r í l ia  F o lh a d e la  
M a r q u e s ,  D. M a r ia  E l i s a  F o ­
lh a d e la  M o r e i r a ,  D. E l e n a  B a r ­
r o s o ,  D . L a u r in d a  C o r r e ia  M e s ­
q u i ta ,  D. M a r ia  d a  L u z  B a r ­
ro so ,  D. E n g r á c i a  de  S o u sa  
L o b o  e D. M a r ia  X a v ie r  de 
C a m p o s .

Colónia Balnear Infantil

T e r m i n o u  n o  d ia  3 i de  A g o s ­
to  a  c o ló n ia  b a ln e a r  infantil  
c o n s t i tu íd a  p e lo s  filhos dos  s ó ­
cios p o b r e s  d a  C a s a  do  P o v o ;  
T ô d a s  as  c re a n ç a s  a p ro v e i ta ­
r a m  c o m  a  e s ta d ia  n a  P r a i a  
d a  P ó v o a  d e  V a r z im ,  r e g r e s ­
s a n d o  m u i to  m e lh o r e s  e te n d o  
a u m e n ta d o  se n s iv e lm e n te  de  
p ê so .

A  d i re c ç ã o  d a  C a s a  do  P ovo  
a g r a d e c e  a tô d a s  as  p e s s o a s  
q u e  a a u x i l ia r a m  com  g é n e ro s  
e d in h e i ro  p a r a  a d e s p e s a  feita 
com  a co lón ia  b a ln e a r ,  po is ,  
d e v id o  à su a  g e n e r o s id a d e ,  n ã o  
hou v e  d isp ê n d io  de  q u a lq u e r  
v e rb a  dos  fundos  p r iv a t iv o s  da  
C a s a  do  Povo .

TONEIS de 5  F>IP7*S

Em castanho, e em bom estado. 
Vendem-se dois.
Falar com Amadeu Esteves & Ir­

mão.
Covas — Guimarãis (4U)

Energia eléçíriça para a Pe­
nha e çonçelho de Giiirrçarãis

Segundo lemos, pela pasta das 
Obras Públicas e Comunicações vai 
ser publicado um decreto autorisando 
a firma Jordão Costa & C.a, com séde 
em Guimarãis, a construir, com obser­
vância das disposições regulamenta­
res, quanto a licenceamento e segu­
rança, uma linha de transporte de 
energia electrica a 13.000 volts da 
Central Hidro-Eléctrica de Coeveta a 
Guimarãis, nos concelhos de Felguei- 
ras, Fafe e Guimarãis e o ramal à 
tensão para o lugar da Penha, no 
concelho de Guimarãis.

Por êste diploma é reconhecida a 
utilidade pública das instalações eléc- 
tricas, que vierem a ser construídas 
ao abrigo do referido decreto e são 
conferidos à mencionada firma os di­
reitos consignados no art.° 16.° do 
Regulamento para a Concessão e esta­
belecimento das instalações electricas 
de interêsse público, aprovado pelo 
decreto n.° 14839, de 8 de Janeiro 
de 1928.

GfiSH DO POVO DE BSRFE
Festival em beneficio das obras 

da sua Séde

C o n f o r m e  h a v ía m o s  n o t ic ia ­
do , a C a s a  do  P o v o  dç  R o n fe  
vai r e a l i z a r  u m  in te re s s a n te  
fes t iva l  e m  ben e f íc io  d a  c o n s ­
t ru ç ã o  d a  s u a  sé d e .

E s t e  fes t iva l  t e r á  lu g a r  nos  
d ias  i i  e 12 do c o r r e n t e  e 
c o n s ta rá  de  u m  a r r a ia l  à  m o d a  
do M in h o ,  c o m  e m b a n d e i r a -  
m e n to ,  i lu m in a ç ã o ,  fogo , e tc . ,  
te n d o  t a m b é m  vár ios  d iv e r t i ­
m e n to s .  H a v e r á  b a r r a c a s  p a ­
ra  a v e n d a  de  p e t isc o s ,  v inhos ,  
do ces  e ch á .  A  re a l iz a ç ã o  d e s ­
te fes t iva l  e s ta v a  p ro je c ta d o  
p a r a  a I n s u a  do  R io  A v e  m a s  
em  v ir tu d e  d á  d if icu ldade  de 
acesso ,  e s p e c ia lm e n te  d e  no i te ,  
foi re so lv id o  r e a l iz a r - s e  n u m  
te r r e n o  p r ó x im o  d a  e s t r a d a ,  
no  lu g a r  d o  O l iv a l ,  p e r t e n ­
c en te  ao  e x .mo s r .  M a n u e l  M e n ­
des  C o rv i te .  O  festiva l inicia- 
-se n o  s á b a d o  à  n o i te  e c o n ­
t in h a  no  d o m in g o  de  t a r d e  e a 
no ite .

A  d i re c ç ã o  te m  s ido  a u x i l ia ­
d a  p o r  u m a  C o m is s ã o  de  S e ­
n h o r a s  q u e  n ã o  se  p o u p a m  a 
sacrif íc ios  p a r a  q u e  d e s ta  in i­
c ia t iva  r e s u l te  o  m a io r  b e n e f í ­
cio a fav o r  d e s t a  in s t i tu ição  
c o rp o ra t iv a  q u e  v e m  p r e s t a n d o

A aludida firma fica obrigada a 
aceitar para as instalações que esta­
belecer as clausulas que vierem a figu­
rar 11a nova redacção dos cadernos 
de encargos ou as que o govêrno jul­
gar mais convenientes e em especial 
a sugeitar-se às normas que vierem a 
estabelecer nos diplomas a publicar 
sôbre a rêde eléctrica nacional. •

Divertimentos úteis e benéfi­
cos e divertimentos que afec- 
tam a moral das sociedades

E s ta m o s  em  via de  g r a n d e s  
r e a l iz a çõ e s  de  c a r á c te r  e d u c a ­
tivo e s o b r e tu d o  m o r a l  — , p e lo  
que  se  impÕi i r  de  e n c o n tro  a 
tudo  o q u e  p o s s a  p re ju d ic a r  
ê s te  a l t í s s im o  e b e n e m é r i to  
ob jec tivo .

L e v a n ta r  o n ível m o r a l  dos 
p o v o s  é o  m a is  e le v a d o  p e n s a ­
m e n to  d e  to d o s  os  h o m e n s  sô ­
b re  q u e m  im p e n d e  0 d o lo roso  
e n c a r g o  d a  g o v e rn a ç ã o  p ú b l ic a  
n u m a  q u a d r a  re v o l ta  d a s  soc ie ­
d a d e s .

H á - d e  s e r ,  p o s i t iv a m e n te ,  
a s s im  e só  a s s im ,  m o r a l i z a n ­
do , q u e m  de  d i re i to ,  p e la  su a  
m o r a l  p r ó p r i a ,  in c o n tra d i tá v e l ,  
a f i rm a d a  p o r  a c to s ,  q u e  se  
h ã o -d e  c o n d u z ir  a s  g ra n d e s  
m a s s a s  p o p u la r e s ,  a  u m a  u n i ­
d a d e  de  v is tas  no  to d o  m o ra l ,  
e lev an d o -se  no  co n c e i to  g e r a l ,  
fo r ta le c e n d o  as  su a s  c o n sc iên ­

cias e m o d if ican d o  a e s t r u tu r a  
m o r a l  q u e  se  fu n d a v a  e m  : «sei 
m o ra l  se  o p u d e re s»  . . .

N ã o ,  —  t e m  de  se  s e r  m o ra l  
d e n t r o  da  m o ra l  g e ra l  —  se 
q u e re is  s e r  d igno  de vós e da  
S o c ie d a d e  o n d e  ag is .  E s t e  é 
o g r a n d e  e novo  p e n s a m e n to  
social.

S e r ã o  o lh a d o s  co m  re s p e i to  
e c o n s id e ra ç ão  a q u e le s  q u e  
p u d e r e m  s e r  a p o n ta d o s  à  soc ie ­
d a d e ,  co m o  e s ta n d o  d e n t r o  d u ­
m a  c o n c e p ç ã o  m o r a l  q u e  n ã o  
a d m i te  d ú v i d a s ; a s s im  com o  
se d e v e rá  p r o c u r a r  fo r ta le c e r  
p o r  todos  os m o d o s  a q u e le s  
q u e  s ã o  o m e lh o r  e vivo e x e m ­
p lo ,  p o r q u e  v o lu n tá r ia  e ded i-  
c a m e n te  e n c a r n a m  e s ta  m e s m a  
m o ra l .

T u d o  is to  v e m  a p ro p ó s i to  
de  q u e  ch eg o u  às  m ã o s  u m  r e ­
c la m o  de  ba i les  a r e a l iz a r  em  
c^ue se  d e d u z  c la r a m e n te  p ro ­
c e sso s  cav i lo so s  de  g a n h a r  de- 
s h o n e s ta m e n tc  d in h e iro  e com  
fins e v id e n te m e n te  ocu ltos ,  con­
t r á r io s  à m o ra l  q u e  p re c o n iz a ­
m o s .

N e s s e s  ba i les  a r e a l i z a r  e m  
t e r r a  de  p ro v ín c ia  —  diz-se  que  
n in g u é m  fa lte  p o r q u e  n e m  de  
p ro p ó s i to  se  m a n d a r a m  vir se­
nhoras da capital. . .

A q u i  e a c o lá  a p a r e c e m  ês te s  
d iv e r t im e n to s  c o m  o fim evi­
d e n te  de  c o n c o r re r  p a r a  a d is ­
so lu ç ã o ,  to rn a n d o  os lu g a re s  
p ú b l ico s  o n d e  p o d e m  ir e n c a n ­
tos e g e n te  q u e  a in d a  te m  qu e  
p e r d e r ,  v e r d a d e i ro s  lu p a n a r e s ,  
a l a r g a n d o  a  acção  d is so lu tá r ia  
so b re  os a g lo m e ra d o s  p o p u la ­
c ionais ,  to rn a n d o  im p ra t ic á v e l  
a q u e la  m o ra l  c o m  q u e  todos  
g a n h a m  e n in g u é m  p e r d e . . .

P a r e c e -n o s  n ã o  a n d a r  longe  
d a  v e rd a d e ,  n e s ta s  p re su n ç õ e s  
q u e  nos  a c o d e m  ao e sp ír i to .

N ã o  n o s  p a r e c e  qu e  se ja  u m  
a g ra d á v e l  d iv e r t im e n to  p ú b l i ­
co , q u e  p o s s a  c o n t r ib u i r  p a r a  
o  e s t r e i t a m e n to  m o r a l  d e  e le­
m e n to s  d a  S o c ie d a d e ,  t r a z e r  a 
ê s se s  n a tu r a i s  c e n tro s  de  b o m  
d e le i te  ou  r e c re io  de  esp ír i to ,  
m u lh e r e s ,  s e m  d ú v id a ,  d u v id o ­
sa s ,  o n d e  se  i rã o  p a s s a r  ce n a s  
i n d e c o r o s a s . . .

E ’ n e c e s s á r io  r e a g i r  c o n tra  
tô d a s  e s sa s  m a n o b r a s  dos e s ­
p ír i to s  m a u s  e a v e n tu re i ro s  
d a  n o s s a  t e r r a ,  d an d o - lh e  o d i ­
re i to  a v iver , «substitu indo os 
d iv e r t im e n to s  co m  c a r á c te r  im o ­
ra l ,  c o n t r à r i a m e n te ,  pe lo s  que  
f o r ta le ç a m  a m o r a l  dos  q u e  a 
êles a c o r re m .

N ã o  p o d e m  h a v e r  t r a n s ig ê n ­
c ias ,  q u e  s e r ia m  m a is  q u e  c r i ­
m in o s a s ,  p o r q u e  n ã o  só  p r e ju ­
d ic a r ia m  as S o c ie d a d e s ,  c o m o  
as  p r iv a r ia m  de  v ir  a co n h e c e r  
e s e n t i r  os benéficos e fe itos  da 
m o ra l  q u e  fo r ta lece  as a lm a s  e 
consc iênc ias  h u m a n a s .

Soeiro da Costa.

dõciilDde
f f  ovo Jftagistrado

Na íôlha oficial de 3i do corrente 
vem publicada a nomeação do Ex.m0 
Snr. Dr. Arnaldo de Castro Almeida 
Mendes Norton de Matos, que exer­
cia o cargo de Delegado do M.° P.° 
na comarca de Evora, para igual 
cargo na nossa comarca.

Estamos informados que S. Ex.8 
é um Magistrado de invulgares qua­
lidades, tendo-se revelado, apesar da 
sua juventude, competentíssimo, sa­
bedor, absolutamente íntegro.

Desde já lhe apresentamos os nos­
sos respeitosos cumprimentos.

Vice-presidente da Câmara
Com demora de alguns dias par­

tiu para a Capital o nosso amigo e 
ilustre vice-presidente da C. A. da 
Câmara Municipal, sr. capitão José 
Maria de Magalhãis e Couto.

Chefe da €staçâo do Cami­
nho de fe r ro

A seu pedido foi recentemente 
aposentado o chefe da Estação do 
Caminho de Ferro de Guimarãis o 
nosso prezado amigo sr. José Maria 
de Freitas Guimarãis, que há bastan­
tes anos vinha exercendo com muito 
zelo e competência aquêle lugar, 
onde soube conquistar muitas sim­
patias, devido às suas excelentes 
qualidades de actividade e carácter.

Em sua substituição foi transferido 
da Póvoa de Varzim, onde exercia 
as mesmas funções, o Sr. David dos 
Santos Oliveira que nos dizem ser 
possuidor das qualidades bastantes 
para bem se desempenhar do lugar

onde acaba de ser investido e do 
qual àmanhã tomará posse.

O «Notícias de Guimarãis» cum­
primenta aqueles dignos funcioná­
rios, aos quais deseja as maiores 
prosperidades.
3)esasire

Na quinta-feira de tarde quando 
brincava numa nora no lugar da Pis­
ca, freguesia de Creixomil, deste 
Concelho, a menor Maria Salgado, 
foi apanhada num pé, ficando bas 
tante ferida. Foi socorrida pelos 
B. V. que ali compareceram imedia­
tamente. •
incêndios

A's 7 horas da manhã de 2.a-feira 
houve incêndio numas cortes de ga­
do da Quinta da Lage, propriedade 
do sr. Dr. António Cabral, na fregue­
sia de S. Vicente de Mascotelos, 
ficando carbonizado um suíno. Os 
prejuízos são pequenos.

Os bombeiros compareceram ime­
diatamente e prestaram optimos ser­
viços.

— Na sexta-feira à noite houve 
um incêndio numa barra e cortes de 
gado no lugar da Igreja, freguesia 
de Nespereira, pertencente a Manuel 
Abreu, lavrador-caseiro da Quinta 
da Ponte da proprietária Sr.* D. 
Emilia Leite, lendo comparecido os 
B. V. de Guimarãis e Vizela.
€scola industria l e Comer­

cial ufrancisco de â(o- 
landa»
Para conhecimento dos interes­

sados, foi tornado público que, des­
de o dia 1 a 20 de Setembro, está 
aberta a matricula para a frequência 
desta Escola no ano lectivo próximo.

Os candidatos a esta matrícula, 
pela primeira vez, devem apresentar 
os seguintes documentos : 

i.° — Certidão de idade ;
2 ° — Atestado médico comprova 

tivo de que o requerente não sofre 
de doença contagiosa e de que é 
revacinado ;

3.° — Certidão do exame de 2.0 
grau ou seu equivalente;

4.0 — Bilhete de identidade;
3.° — 2 fotografias.
A idade mínima para a matrícula 

é de 12 anos completos ou a com­
pletar até 3o de Junho do ano se­
guinte.

E’ também permitida a matrícula 
em disciplinas isoladas, tendo, po­
rém, em consideração as precedên­
cias.

Os indivíduos que tiverem apro­
vação no r.° ou 2.0 ano dos Cursos 
dos Liceus poderão ser admitidos à 
matrícula no 2.0 ou 3 • ano respecti- 
vamente, dos Cursos Industriais ou 
de Comércio, tendo em atenção o 
disposto no Decreto n." 20.525, («Diá­
rio do Govêrno» n.° 266, 1.» série, de 
16 de Novembro de ig3t).

Nesta Escola é ministrado o e*n- 
sino diúrno e nocturno dos seguin­
tes cursos:

Tecelão Debuxador, em 5 anos; 
Bordâdeira, em 6 anos ;
Curso de Comércio, em 3 anos. 
Das g às 12 e das 19 às 22 horas, 

dias úteis, na Secretaria desta Es­
cola, prestam-se quaisquer esclare­
cimentos sôbre matriculas e, bem 
assim, sôbre as regalias dos referi­
dos cursos.
Salvador £raga

Após um estágio de algumas se­
manas no Hetel da Penha, regressou 
ao Porto o nosso querido amigo e 
ilustre camarada do «Jornal de No­
tícias» sr. Salvador Braga.
Jilfredo  Caldeira

Da Trofa foi transferido para La- 
mego o nosso prezado amigo e inte­
ligente Fiscal da Moagem, sr. Alfre­
do Caldeira, que no meio vimara- 
nense conquistou muitas simpatias. 
Desejamos-lhe as maiores felicidades.
J fo  «Jfo fic ias»

Deram-nos há dias o prazer da 
sua visita os nossos prezados amigos 
srs. Armindo Gonçalves, de Lisboa, 
que dirigiu ao «Notícias» palavras 
que muito nos penhoram, e José da 
Silva Pinto dos Santos, do Pôrto.
Cinema em Vizela

No proximo domingo e segunda- 
-feira, no Teatro Cine-Parque, em 
Vizela, exibir-se-á, de novo, o filme 
«A Revolução de Maio».
Parada dos Bombeiros

Na Parada dos Bombeiros exibir- 
-se-á, hoje, às 21,3o horas, o filme 
«O Império Submarino».
Õs gatunos

Os gatunos penetraram, numa das 
últimas noites, na Cervejaria Vitória 
à Rua de Paio Galvão, roubando al­
guns objectos, dinheiro, etc. A po­
lícia averigua.
Çtande €xcursão de Pena fie l

Conforme noticiamos no nosso 
último número a cidade de Guima­
rãis é hoje visitada por uma grande 
excursão de Penafiel, composta de 
algumas centenas de pessoas, as 
quais serão carinhosamente recebi­
das, realizando-se a sessão de bôas- 
-vindas na séde do Vitória Sport 
Club.

Registo Civil
O movimento durante o mês de 

Agôsto foi o seguinte :
Registo de nascimentos, 220; idem 

de óbitos, 244; idem de casamen­
tos, 17.

Cemitério jYlunicipal
O movimento de enterramentos 

efectuados no Cemitério Municipal 
no mês de Agôsto findo, foi 0 se­

guinte: Adúltos, sexo masculino, 10; 
idem, sexo feminino, 12. Adoles­
centes, sexo masculino, 29; idem, 
sexo feminino, 23. Total, 74.

Partidas e chegadas
Regressaram da Póvoa de Varzim, 

com suas famílias, entre outros, os 
nossos prezados amigos srs. Alberto 
Pimenta Machado, Alberto Vieira Bra­
ga, Capitão Duarte Fraga, João Men­
des Fernandes, Dr. Mário Dias de Cas­
tro, Agostinho Dias de Castro, António 
Geraldo Guimarãis. Dr. Joaquim ^Oli­
veira Tórres, Dr. Fernando Aires, Te­
nente Manuel Rebelo da Cruz, José 
Pinto Teixeira d*Abren, António Emí­
lio da C. Ribeiro, Gaspar Lopes Mar­
tins, Alberto Carlos Abreu, Avelino 
Ferreira Meireles, José Maria Félix 
Pereira, Dr. Eduardo d’Almeida, Dr. 
Bonfim Martins Gomes, Conselheiro 
Dr. Raúl Alves da Cunha, e Paulo 
Ribeiro da Silva.

— Regressaram da mesma Praia, 
com suas famílias as ex.mM sr.85 D. 
Rita Moura Machado e D. Luísa de 
Araújo Gomes Fernandes Guimarãis.

— Com suas famílias partiram para 
a mesma Praia, os nossos amigos srs. 
Dr. Francisco Moreira Sampaio, Dr. 
Fernando Matos Chaves, José Nunes, 
Rafael Pereira Lopes, Dr. João Faria 
Martins. José Teixeira, Francisco da 
Cunha Monrão, José d’01iveira, Artur 
Fernandes de Freitas, e as ex.™*" sr.81 
D. Maria de Jesus Fonseca e Dr.a D. 
Edwiges Machado.

— Regressaram de Melgaço, Li,shoa 
e Valeuça, respectivamente, os nossos 
prezados amigos srs. Dr. António José 
da Silva Bastos Júnior, Francisco de 
Faria e Manuel Alves TOliveira e fa­
mília.

— Regressou de Caldeias 0 nosso 
bom amigo sr. Joaquim Teixeira.

— Com sua espôsa partiu para Es- 
pbsende 0 nosso bom amigo sr. José 
Faria Martins.

— Partiu para a Praia da Costa No­
va, com sua família, 0 nosso prezado 
amigo sr. Auibal Dias Pereira.

— Eucontra-se nesta cidade, de vi­
sita a sua família, a ex.m* sr.8 D. Alda 
Pinto Rodrigues, dedicada espôsa do 
nosso prezado amigo sr. Dr. Guilher- 
mino Rodrigues e mãi dos também 
uossos prezados amigos e ilustres advo­
gados srs. Drs. Francisco e José Pinto 
Rodrigues.

— Com sua família partiu para as 
suas propriedades 0 sr. Dr. José Maria 
de Castro Ferreira.

— Esteve nesta cidade 0 ilustre Poe­
ta sr. Teixeira de Pascoais, bem como 
0 sr. Major Jorge de Castilho, oficial- 
-aviador.

— Esteve também nesta cidade 0 
ilustre publicista, sr. António Cauavar- 
ro de Valadares.

— Estiveram nesta cidade os srs. 
Luís de Sá Cardoso, Director da So­
ciedade Nortéuia Ld.8 e Dr. Querubim 
do Vale Guimarãis, advogado em Aveiro.

— A gôso de férias partiu para S. 
Pedro do Sul 0 nosso bom amigo e 
estimado empregado do Banco de Bar­
celos sr. José António de Matos Gui- 
m arais.

—• Com sua espôsa partiu para Tor- 
tozendo 0 nosso prezado amigo sr. Jo­
sé Cosuie.

— Eucontra-se com sua espôsa, nas 
suas propriedades de Fragassos, 0 nos­
so bom amigo sr. Aprígio Neves de 
Castro.

— Cora demora de algumas semanas 
partiu para Coimbra, a sr.8 D. Maria 
das Dôres Fernandes C. Bastos.

— tí*à^ntra-8e a veranear em Espi­
nho, 0 nosso prezado amigo sr. Vasco 
Leão Fernandes.

— Regressou da Itália a ex.ra8 sr.8 
D. Emília Ciampello T. Aguiar, dedi­
cada espôsa do nosso prezado amigo 
sr. João Teixeira de Aguiar.

— Com sua espôsa partiu para a 
Póvoa de Varzim 0 nosso prezado ami­
go sr. Celestino Lobo.

— Com suas famílias também re­
gressaram da Póvoa de Varzim os 
nossos prezados amigo3 srs. Dr. Manuel 
Bernardino de Araújo Abreu, Armindo 
Coelho, Bránlio Teixeira Carneiro, José 
de Freitas Guimarãis Júnior, José Tor- 
cato Ribeiro, Eduardo Torcato Ribeiro, 
Abel Machado e André Magalhãis.

— Esteve na sexta-feira nesta cida­
de 0 nosso prezado amigo sr. Dr. José 
Sebastião de» Menezes.

— Regressaram, também, da Póvoa 
de Varzim, com suas famílias, os uos­
sos amigos, srs. Rodrigo Lopes Pimen­
ta, Mauuel Gonçalves e Jacinto José 
Ribeiro.

— Tem estado em Lisboa 0 nosso 
prezado amigo sr. Silvino Alves de 
Sousa.

— Com sua espôsa e cunhado en­
contra-se a veranear em Vizela, 0 nos­
so prezado amigo e conceituado nego­
ciante portuense sr. Francisco Costa.

— Regressou, com sua espôsa de 
Espinho, 0 nosso amigo sr. João Dias 
de Castro.

— Eucoutra-se na mesma Praia a 
família do nosso querido amigo sr. Dr. 
Américo Durão.

— Tem estado entre nós 0 nosso 
bom amigo sr. André Martins dos 
Santos.

— Com sua família partiu para a 
Póvoa de Varzim 0 nosso prezado 
amigo sr. Dr. David Oliveira.

— Com suas famílias regressaram 
da Póvoa de Varzim os nossos bons 
amigos srs. Manuel e Belmiro Mendes 
d’01iveira.

— Encontra-se nesta cidade a ex.m8 
sr.8 D. Luciana Barroso da Costa Frei­
tas.

— Regressaram, com suas famílias, 
de Vila do Conde, os nossos prezados

"  3

amigos srs. Domingos Leite Castro e 
Francisco Lage Jordão.

— Tem estado entre nós 0 nosso 
prezado amigo sr. Custódio Vila Nova.

— Regressou da Póvoa de Varzim, 
com sua família 0 nosso bom amigo 
e distinto clínico sr. Dr. João d’Ãl- 
meida.

— Da Foz do Douro regressou h sua 
casa desta cidade 0 nosso bom amigo 
e abastado capitalita sr. Francisco Ri­
beiro Martins da Costa (Aldão).

— Encontra-se com sua família nas 
suas propriedades de Atãis, 0 nosso 
bom amigo sr. Tenente Álvaro Martins 
de Campos.

— De Leça do Bàlio regressou a esta 
cidade 0 também nosso bom amigo sr. 
Autão de Lencastre.

— Com sna família encontra-se a 
veranear nas Taipas 0 nosso bom ami­
go sr. José Jacinto Júnior.

— Com sua família partiu para as 
suas propriedades de Gandarela 0 nos­
so prezado amigo e conceituado indus­
trial sr. Francisco Pereira Quintas.

— Eucoutra-se a veranear, com sua 
ex.m* espôsa, uo Bom Jesus do Moute, 
em Braga, 0 nosso prezado amigo e 
conceituado solicitador sr. Manuel Ber­
nardino Ferreira.

— Com seus filhos partiu para Cer- 
deirinha, Fafe, a ex.ma sr.a D. Maria 
Teresa Dias de Castro Queiroz, espô­
sa do nosso bom amigo sr. Francisco 
Ribeiro de Castro, proprietário da 
“Casa das Novidades*.

— Com suas famílias eucontram-se 
na Póvoa de Varzim os nossos preza­
dos amigos srs. Manuel Gomes d’01i- 
veira e Luís de Moura Nunes.

— Com suas filhas partiu para a 
Casa da Feira, Celorico de Basto, a 
ex.nia Sr.a D. Rita Moura Machado.

Baptiza&o
Na igreja Matriz de Vila do Conde 

realizou-se na quinta-feira passada o 
baptisado solene duma filhinha do 
nosso prezado amigo sr. Pedro Nu­
nes de Freitas e de sua ex.ma espôsa, 
a sr.a D. Izaura Maria da Cruz Rodri­
gues dê Freitas, tendo recebido o no­
me de Izaura Maria.

Foram padrinhos a avó materna 
ex.ma sr.a D. Serafina da Cruz Rodri­
gues e o avó paterno, o nosso prezado 
amigo sr. Pedro da Silva Freitas.
Aniversários natalícios

Fizeram anos, últimamente, os nos­
sos amigos srs. António de Jesus Tei­
xeira e António Augusto Carneiro.

— Passou ontem 0 aniversário nata­
lício do uosso prezado amigo e ilustre 
clínico sr. Dr. Carlos Saraiva, a quem 
felicitamos.
Doentes

Encontra-se já  em vias de restabele­
cimento o nosso amigo e conceituado 
industrial sr. José dos Reis Teixeira.
PeiiAos de casamento

Pelo sr. Amadeu Pinto de Lima, da 
Cidade do Pôrto, foi há dias pedida em 
casamento para 0 sr. José Manuel Ne­
ves da Silva, da mesma Cidade, a nos­
sa conterrâuea sr.a D. Maria Amélia 
Couto Salgado, filha do nosso prezado 
amigo sr. João do Couto Salgado, 
activo solicitador, e de sua espôsa, 
deveudo 0 auspicioso enlace realizar-se 
ainda êste mês.

Aos noivos desejamos muitas felici­
dades.

— Também pelo ilustrado sacerdote 
rev. Gaspar Nunes foi pedida em ca­
samento. para 0 sr. Manuel Fernandes 
Carneiro, activo empregado da impor­
tante casa Bento dos Santos Costa & 
C.a Ld.8, desta Cidade, a sr.a D. Emí­
lia Alves de Abreu, filha do nosso 
prezado amigo e conceituado industrial 
sr. José António Alves de Abreu.

Aos noivos desejamos, igualmente, 
muitas venturas.

Misericúrdia de Guimarãis
Movimento hospitalar no mis de 

Julho de 1937

Hospital Geral de Santo António
Consultas no Banco. 406.
Receitas abonadas a doentes exter­

nos, 349.
Parturientes recolhidas, 0.
Crianças nascidas, 9, sendo G do 

sexo masculino e 3 do sexo feminino-
Doentes existentes no último dia do 

mês de Junho, 91.
Doentes entrados durante o mês 

de Julho, 114.
Doentes saídos:
Curados, 71.
Melhorados, 29.
No mesmo estado, 3.
Falecidos, 11.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Julho, 91.
Banhos dados no balneário, 209.
Operações de grande e pequena ci­

rurgia, 58.
Curativos feitos no Banco, 1.241.
Doenças de olhos — Curativos 794.
Injecções aplicadas, 1555.
Sessões de Raios ultra-violetas, 196.
Sessões de Diatermia, 235.

Hospital António Francisco Guímarãis-lfizela
.Consultas no Banco, i5.
Doentesexistentesno último dia do 

mês de Junho, 14.
Doentes entrados durante o mês 

de Junho, 6.
Doentes saídos:
Curados, 2.
Melhorados, 1.
Falecidos, 1.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Julho, 16.
Curativos feitos no Banco, 170
Injecções aplicadas, 62.



NOTICIAS DE GUIMARÀIS

Cimento?... « l a i z »
Telha?... Campos pílhos 
Canalizações ?... Inglesas S 8c l̂ i 
Contadones papa água? «Siemens*
IDiVisÓpias intepiopes,

teetos e Iambpis?... l a u s a l i t e

Eis os principais requisitos para uma cons­
trução sólida e confortável.

N ã o  se z a n g u e  V. E x .a com  a s  S n r .as te le fo ­
n i s t a s ;  e la s  n ã o  têm  c u lp a  d a s  a te n ç õ e s  q u e  d i s ­
p e n s a m  á  n j c a s a  o s o u tr o s  S n r s . a s s in a n te s  q u e  
c o n h e c e m , h á  já  14 a n o s , os n / p r o c e s s o s  de t r a ­
b a lh o , os n j p re ç o s  e a s  q u a l id a d e s  d o s  n / a r ­
t ig o s ;  i n s i s t a , p e ç a  o u tr a  v e z :
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Vida Católica C A R V Õ E S
Nossa Senhora da Guia

Na próxima quarta-feira, dia 8, 
realiza-se a festividade anual em 
honra de Nossa Senhora da Guia, na 
capelinha ao Largo i.° de Maio, com 
o seguinte programa :

A’s 9 horas missa rezada em acção 
de graças pelo restabelecimento de 
dois devotos.

A’s 11 horas missa cantada.
A’s 16 horas exposição do SS.n’° 

Sacramento e, ás 17,30, sermão pelo 
talentoso orador sacro rev. Silva 
Gonçalves, Antigo Senador Católico, 
Te-Deum e bênção.

No dia 7 ás 9 horas haverá missa 
cantada em honra do Senhor da 
Agonia e, à noite, a fachada da ca­
pela e dos prédios do Largo que se 
apresentarão embandeirados, osten­
tarão uma vistosa iluminação.

CARD IF de Caldeira 
FORJA  
COZINHA (402)

à descargo do vapor “H ER TA „

Consultem os importadores

G . L e a l &> C .“ L .a“

Blia RQVB da HlfâUlQUa, 76-1.° — Telef. Dois Nove Dois — P o r t o

QUEM CASA?
ALGUÉM DA SUA AMIZADE?
Na antiga OURIVESARIA 
ANCORA anoontra imensa 
variedade de form osos  
objeotos próprios para  
presentes de noivado-» 
ú l t i m a s  c r i a ç õ e s  d os  

melhores Artistas  
portuenses

O U R IV E SA R IA
(290)

Rua 3 l  de  Janeiro» 21 a Z5
Telefone, 6078 P O R T O

B a n c o  dle B a r c e lo s
Fundado em 1875

A gên cia  de G u ím a rã is
L a r g o  d o  T o u r a l

(Instalações da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

Depósito à Ordem e a Praso , Descontos, 
T ra n sfe rê n c ia s , Saques, Com pra e Venda  
de Papeis de Créd ito  e Cupões, Cobrança  

de Ju ro s  e de D ividendos. m 9>
Todas as operações bancárias permitidas por lei.

TELEFONES| B A R C E L O S  KT.° 3 1  
l G U I M A P I Ã I S  " 3 0

EXCURSÕES

Xavier de Carvalho e Amadeu Pi­
nheiro.

Conselho Fiscal—Manuel José Fer- 
reira Júnior, António Fana Martins 
e António da Costa Pacheco.

O grupo Recreativo local «Os In 
falíveis» realiza nos dias 5 e 6 deste j 
mês o seu passeio anual, com o se­
guinte itinerário : Guimarãis, Braga, 
Vila Verde, Ponte da Sarca, Arcos 
de Valdevez, Monção, Valença, V. 
N. Cerveira, Caminha, Ancora, Via­
na do Castelo, Monte de Santa Lu­
zia, Espozende, Fão, Póvoa de Var- 
zim, Vila do Conde, Leixões, Mato- 
zinhos, Foz, Pôrto e Guimarãis. Da 
direcção do mesmo grupo recebe­
mos 5$oo para os pobres do «Noti­
cias», o que agradecemos.

— O Grupo recreativo do Pôrto 
«Os Pacíficos» passou por Guima­
rãis, tendo nos apresentado os seus j j e  
cumprimentos.

O mesmo grupo era composto pe­
los srs. : Antonio Sarmento Ferreira, 
Armando Lima, José Pinto, José da 
Silva Pinto dos Santos, Alberto Fer­
reira, José Novais, Custódio Marques, 
António Gonçalves da Costa, Henri- 

i que Seabra, Octávio de Azevedo Vei- 
' ga, Serafim Gonçalves, Artur Fer- 
! nandes de Carvalho, Sebastião Joa- : 
quiin Lopes Nogueira, Aivaro Tei-j 
xeira, Carlos Soares Ribeiro, Joa- 1

prir-se, integralmente, a referida pos­
tura.

Resolveu mais : adquirir i3 placas 
de esmalte com a numeração de 1 a 
i3 e encimadas pela palavra «Talho», 
destinadas aos talhos do novo Mer­
cado Municipal; autorisar o sr. vice- 
-presid.ente a outorgar na escritura 

remissão de 1 foro a Augusto 
Mendes da Cunha e Castro; mandar 
publicar editais, autorizando que as 
farmácias que ficam de serviço per­
manente aos domingos, estejam, 
também, de serviço nocturno de sá­
bados para domingos.

Inaaiiilaile de nossa S e n t a  da Gaia
quim Ferreira Felicio, José Joaquim

— O Grupo recreativo «Os Obe- j de Carvalho, Evaristo Teixeira, Ar- 
dientes» realizou em 29 e 3o o seu ! tur Sousa, Augusto Martins, Gui- 
5.° passeio anual por : Felgueiras, j lherme Mendes de Oliveira.
Amaçante, Vila Real (almoço), Vila ; ___________  ___________
Pouca d'Aguiar, Pedras Salgadas,! -----------------  " " " -----------------
Vidago, Chaves (jantar e dormir),
Barracão, Morgado, Gerêz (almoço),
Barcelos, Póvoa de Varzim, Famali- 
cão e Guimarãis, onde realizaram o 
jantar de confraternização.

Do mesmo grupo recebemos 5#oo 
para os nossos pobres.

— No dia 22 de Agosto, organi­
zou-se nesta cidade, mais um grupo 
excursionista, o qual se ficou deno­
minando «A Tesoura».

Este grupo é quási todo constituí­
do por componentes do Orfeão de 
Guimarãis. A eleição dos

C â m a ra
M u n ic ip a l

Em sua sessão de 27 de Agosto a 
C. A. resolveu proceder ao estudo 
do abastecimento de águas nas po­
voações de Vizela e Taipas e, por 
proposta da vereador sr. Joaquim da 
Silva Ferreira Monteiro resolveu, 
também, proceder ao estudo de ur

uuimarais. a  e.eiçao dos corpos, J>«ni*açSo da nascente povoação de 
gerentes deu o seguinte resultado : j L,a"1Pel0S- ,e r. • 1 . . .  ! Tendo a C. A. concedido uma to-

Direcção-— Presidente, Alttno Dias Jerància no cumprimento da postura 
Pereira ; Vice-Presidente, Augusto i qUe torna obrigatório o embrulho 
Aguiar Júnior; Secretários, Diaman-: pjj0 vendido na via pública e ten-
ttno Soares e Joao Luciano da Costa;: j 0 chegado ao seu conhecimento 
Tesoureiro, Humberto Dias Pereira; qUe existe no mercado e em abun-

Em conformidade com os estatu­
tos desta Irmandade convido todos 
os irmãos a reunirem-se na Sala do 
Despacho pelas 17 horas do dia 7 de 
Setembro próximo, a-fim-de se pro­
ceder à eleição da Mesa administra­
tiva para o próximo ano de 193S. 
Não comparecendo àquela hora nú­
mero legal de irmãos a sessão fun­
cionará uma hora depois com qual­
quer número.

Guimarãis e Sala do Despacho da 
Irmandade de N. S. da Guia, 20 de 
Agosto de 1937.

O Juiz,

Antonino Dias Pinto de Castro.

T7" e  1  r  o

Vogais, Armindo Maria Fernandes 
e António Alves de Oliveira.

Assembleia Geral—Presidente, Joa­
quim G arcia; Secretários, Augusto

A todos quantos visitem esta 
cidade recomenda-se

A  B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6 l ,  R u a  de S á  da Bandeira, 9 l
T e l e f o n e s  3 7 9  e  4  O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapãis :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
P r a ç a  X ). A f o n s o  H e n r i q u e s ,  T O  - -(216)

Internato Académico
anexo ao

Liceu Martins Sarmento
Telefone: 139 G U I JVl 7̂  R I S Telefone: 139
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O mais antigo, amplo e confortável Internato Liceal, 
cujo reclamo é feito pelos próprios alunos.

Instrução Primária com preparação para os exames 
de admissão aos liceus.

Instrução Secundária com todos os alunos matri­
culados no Liceu instalado no mesmo edifício.

Instrução Moral e Religiosa com os respectivos 
cursos de cultura.
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Modicidade de Preços. Enviam-se prospectos a quem os pedir.

D ir c c t o r c s

cfflons. cJosé cfflaria da Silva 
%$aire <3o sé (Bar los Simões àe JUmeièa 
€&aóre aspar c Jíunes 
cfflanuel ia  (Bosta cheirosa.

V itó ria  S p o r t  C lub

dância o papel apropriado para isso, 
cuja falta originou aquela tolerância, 
resolveu a mesma C. A. que a partir 
do dia 5 de Setembro volte a cura-1 UfflO da EstaçaO. Aveiro. Telefone 617.

Pensão Bappos
a melhor e que melhor serve.

C o m u n i c a d o

E m  s e s s ã o  o r d in á r ia  de  3o 
de  A g o s to ,  a D ire c ç ã o  do  «V i­
tó r ia  S p o r t  C lu b »  r e g is to u  co m  
m u i to  a p r a z im e n to  a a d e s ã o  do 
i lu s t re  e s c r i to r  e d i s t in to  a d v o ­
g a d o  v im a r a n e n s e ,  s n r .  D r .  
E d u a r d o  de  A lm e id a ,  à  sé r ie  
de  s e s s õ e s  de  p r o p a g a n d a  a 
r e a l i z a r  b r e v e m e n te  ; to m o u  as 
n e c e s s á r i a s  d isp o s iç õ e s  p a r a  a 
d e s lo c a ç ã o  d o  G r u p o  de  H o n r a  
à  P ó v o a  de  V a r z im ,  n o  p ró x i­
m o  d o m in g o ,  e o c u p o u -se  de  
v á r io s  a s s u n to s  d e  c a r a c t e r  in-

I t e r n o  re la t iv o s  à  a c t iv id a d e  
c lu b is ta  n o  d e c o r r e r  d a  nova  
é p o c a .

R e s o lv e u  t a m b é m  r e c e b e r  n a  
s u a  S é d e  a g r a n d e  e x c u rsã o  

; p r o m o v id a  p e lo  « S p o r t in g  C lu b  1 
i de  P e n a f ie l» ,  a r e a l i z a r  e m  5 
, d e  S e t e m b r o ,  e d e m o n s t r a r  
i p ú b l ic a m e n te  o  se u  re c o n h e c i­
m e n to  ao  E x .mo S n r .  FYancisco 
J o s é  L o p e s  C o r r e ia ,  do  P e v i - , 

i d é m ,  p o r  u m a  g e n e r o s a  o fe r ta  
! fe ita  ao  C lu b .

P q ç q  Vende-se ou aluga-se, no 
U d o a  centro da cidade e re- 

. parada de novo.
i Falar nesta Redacção. (m j

Hotel da.Penha
PREÇOS DAS REFEIÇÕES

Almoços, 15$00; jantares, 
17$00, com 10 %  para o pes­
soal e 5 %  para Turismo.

Nos baixos do hotel forne­
cem-se almoços e jantares a 
10$00 e 12§00, respectivamen- 
te, com 5 %  para Turismo. (3$5)

Ass in a r o “ Notic ias  do Guima- 
rãiSm, ó dever dos vim aranenses.


